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Nação e Cidadania
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uma instância apropriada para o diálogo interdisciplinar, reunindo pesquisa-
dores, programas e órgãos diferentes com o objetivo de explicar os proces-
sos sócio-históricos pertinentes às sociedades indígenas desde as primeiras
ocupações humanas.

Arqueologia no Médio São Francisco

Jacionira Coelho - Pós-Arqueologia, UFPE

Este trabalho apresenta o processo de ocupação da área do Médio
São Francisco e os momentos de maior impacto observados. Registra-se o
período de transformações culturais observadas nas estruturas arqueológi-
cas, com o uso de novas tecnologias e práticas sociais, como o enterramento
dos mortos em ritual elaborado e, por último, a fase do contato com o euro-
peu, modificando as relações sociais dos habitantes nativos. A área foi ocu-
pada por populações pré-históricas, cujos vestígios foram consignados como
pertencentes a uma tradição de artefatos líticos, denominada Itaparica. As
modificações culturais das sociedades autóctones foram uniformizadas pela
persuasão das armas da Casa da Torre ou da catequese, sob a ação de
entradistas, vaqueiros e missionários. Tiveram como resultado o amálgama
cultural, que no sertão tomou uma feição própria, e a implantação dos pri-
meiros núcleos urbanos no Nordeste.

O Forte de Orange

Marcos Albuquerque - Pós-Graduação em Arqueologia e Preserva-
ção do Patrimônio, UFPE

Veleda Lucena - Pós-Graduação em Arqueologia e Preservação do
Patrimônio, UFPE

Interesses holandeses e portugueses disputavam o controle do canal
de Santa Cruz, na Ilha de Itamaracá. Esta via fluvial, conectada ao mar,
permitia o acesso às principais terras produtivas da colônia. Em 1631, os
holandeses construíram um forte de terra na entrada sul deste Canal,
objetivando controlar este importante acesso. Após a retirada dos holande-
ses do Brasil, em 1654, os luso-brasileiros reocuparam o local e construíram
o Forte de Santa Cruz, este em pedra. Embora se dispusesse de alguma
iconografia, nada se conhecia do forte holandês. A pesquisa arqueológica
revelou parte do quotidiano dos dois fortes com aproximadamente 400.000
peças de diferentes origens, além de vários elementos construtivos que con-
tribuíram para um melhor entendimento da história comum a Portugal, Holanda
e Brasil.
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